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Oração daCampanha da Fraternidade

VirtudesFranciscanas
Franciscanas

Missão

Visão

Amor 

O amor tem múltiplos significados e 

várias formas de demonstração. Amar é 

uma atitude de querer o bem do outro, 

de acolher e deixar-se acolher por ele. 

Francisco de Assis amou profundamente a 

Deus e aos irmãos e pautou sua vida nesse 

amor.

Disciplina

“Porque tem margens, o rio chega ao 

mar”. A disciplina supõe projeto de vida, 

idealismo e força de vontade.

Fraternidade

Sentimento de irmandade, de amor 

ao próximo e de harmonia. No plano 

espiritual, a fraternidade franciscana pode 

ser qualificada como uma mensagem 

de testemunho, oferecida ao mundo.

Gratidão

Na espiritualidade franciscana, a gratidão 

nasce do encontro entre dois corações e duas 

liberdades: o coração e a liberdade de Deus 

e o coração e a liberdade do ser humano.

Diálogo

Mais que entendimento das palavras 

enunciadas, mais do que falar e ouvir, o 

diálogo é a expressão da harmonia com um 

ou mais indivíduos. A virtude do diálogo 

resulta, segundo a inspiração de Francisco

de Assis, de uma afinada coerência entre o 

que se fala e o que se vive.

Confiança

Na vida franciscana, a confiança ocupa 

lugar central, ela deve ser entendida e 

vivenciada como inspiração e fundamento 

para a vida fraterna e para o trabalho. 

 

Produzir e difundir o conhecimento, libertar o ser humano pelo diálogo entre a ciência e 

a fé e promover fraternidade e solidariedade, mediante a prática do bem e conseqüente 

construção da paz.

Ser reconhecida, nacional e internacionalmente, como uma instituição de excelência em 

ensino, que se diferencia pela formação humanista aos seus alunos.

Virtudes
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da Fraternidade 2009

Prudência

A prudência é a virtude que governa a ação, 

é a partir dela que decidimos em meio ao 

risco. Ser prudente é saber discernir em 

todas as circunstâncias o verdadeiro Bem e 

escolher os justos meios para atingí-lo.

Humildade

É da humildade que aflora a plenitude 

humana. Quem cultiva a terra bem sabe que 

o segredo de uma árvore alta e viçosa são as 

suas raízes, elas sustentam a árvore de pé e, 

no entanto, não aparecem.

Sabedoria

Esta virtude há de mostrar-se, sobretudo, 

no empenho de viver em harmonia com 

todas as pessoas, sem abrir mão da própria 

dignidade.

Solidariedade

Independentemente de haver ou não alguém 

necessitado de ajuda, a solidariedade é a 

essência humana. Ser solidário é tornar-se 

verdadeiramente humano.

União

A união se define como a disponibilidade 

humana para colaborar com Deus na 

obra e no cuidado da criação; contemplar 

o mistério da harmonia da vida; mudar 

de vida, convertendo-se interior e 

exteriormente; desejar cultivar a paz entre 

as pessoas.

Perseverança

A perseverança é o segredo dos que lutam 

sempre, mesmo que nem sempre saiam 

vitoriosos. O que realmente justifica uma 

vida? O amor justifica. A entrega total 

à realização de um sonho justifica. A 

sensibilidade e o comprometimento cívico 

justificam.

Bom é louvar-vos, Senhor, nosso Deus,

que nos abrigais à sombra de vossas asas,

defendeis e protegeis a todos nós, vossa família,

como uma mãe, que cuida e guarda seus filhos.

Nesse tempo em que nos chamais à conversão,

à esmola, ao jejum, à oração e à penitência,

pedimos perdão pela violência e pelo ódio

que geram medo e insegurança.

Senhor, que a vossa graça venha até nós

e transforme nosso coração.

Abençoai a vossa Igreja e o vosso povo,

para que a Campanha da Fraternidade

seja um forte instrumento de conversão.

Sejam criadas as condições necessárias

para que todos vivamos em segurança,

na paz e na justiça que desejais.

Amém.

Oração da Campanha
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Mensagem do

Reitor
A FAE Centro Universitário, reconhecida, 

segundo o MEC, como a melhor Instituição 

Universitária Privada do Sul do País 

apresenta, em seu Relatório Social, ações 

relevantes no âmbito do tripé: Ensino, 

Pesquisa e Extensão. 

É mediante esta prerrogativa da Instituição 

Universitária, que pretendemos evidenciar 

neste relatório a dimensão comunitária 

e a responsabilidade da academia com o 

desenvolvimento de uma sociedade justa, 

capaz de superar as mais variadas formas 

de fraturas sociais. 

O presente Relatório Social é expressão 

concreta de ações que refletem a razão 

de ser da Instituição de Ensino Superior: a 

transformação social pelo conhecimento 

construído na teoria e na prática, que tem 

como princípio a promoção humana para a 

excelência de sua realização, da qualidade 

de vida, do cuidado com o meio ambiente 

e o desenvolvimento das instituições e 

das organizações públicas, privadas e 

ONG’s. Qualidade de vida tem a ver com 

o conhecimento, gerando modo de vida, 

apontando oportunidades de esperança 

e de realização de sonhos, de dignidade, 

proporcionando o espaço de convivência 

ao evidenciar a justiça, cujos frutos sejam a 

felicidade, a partilha, a saúde e a paz.   

Não podemos negar que são muitos os 

desafios de uma Instituição Universitária, 

sobretudo da nossa que tem sua inspiração 

e missão ancoradas na pessoa de Francisco 

de Assis. Desafios estes, que nos renovam 

e nos inspiram a inovar os nossos projetos 

e as nossas ações. Sabemos, pois, que 

fazer bem a educação é prestar um serviço 

significativo à sociedade nos seus aspectos 

culturais, sociais, familiares, econômicos, 

religiosos, artísticos, entre outros.

Por mais que tenhamos o cuidado de 

registrar as atividades realizadas no âmbito 

da FAE, não conseguiremos enumerar todas. 

Muitas delas estão muito além do registro do 

Relatório Social. Seria impossível mensurar 

o quanto cada pessoa, que participa 

da vida universitária, venha a absorver 

sobre valores, conhecimentos, virtudes, 

emoções, inovações, empreendedorismo, 

profissionalismo e compromisso com o bem 

maior da humanidade: O AMOR!                 

 Frei Nelson José Hillesheim

1ª Instituição de Ensino Superior de Curitiba 

1ª Instituição de Ensino Superior Privado do Paraná 

1ª Instituição Universitária Privada do sul do país 

2º Centro Universitário Privado do país
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Mensagem do

Pró Reitor Acadêmico
A Faculdade Católica de Administração 

e Economia – FAE, fundada em 1957 e 

reconhecida pelo Decreto Federal N.° 

54.908, de 04/11/1964, teve continuidade 

como Centro Universitário Franciscano 

do Paraná – UNIFAE, grau concedido pelo 

Ministério da Educação, em 2004, em 

relação à organização acadêmica, por 

comprovação da qualidade do ensino 

oferecido à comunidade onde está 

inserido. Trata-se de uma Instituição de 

Ensino Superior mantida pela Associação 

Franciscana de Ensino Senhor Bom Jesus – 

AFESBJ, há mais de 50 anos.

A partir de 2009, adotando como 

referência o reconhecimento social, o 

Centro Universitário Franciscano do Paraná 

decide reassumir a sigla FAE. A partir desse 

momento, deixa de ser apenas uma marca 

e se estabelece como conceito, o qual 

reúne os principais norteadores de sua 

ação institucional, baseados nos princípios 

franciscanos.

Neste contexto, a FAE deixa de ser o ideal 

de uma Instituição de Ensino e passa a 

representar o Referencial de Ensino Superior 

da AFESBJ. Por isso, durante o ano de 2009, 

novas instituições de ensino superior foram 

incorporadas à Mantenedora e receberam 

a marca FAE. Assim, disseminando seus 

conceitos, surgiram no cenário do sul do país 

a FAE Blumenau, a FAE São José dos Pinhais e 

a FAE Sévigné Porto Alegre, todas orientadas 

pela tradição da FAE Centro Universitário.

Dentro do contexto de ensino superior, a 

FAE desenvolve políticas claras e objetivas 

que asseguram a indissociabilidade entre 

o Ensino, a Pesquisa e a Extensão. Essas 

políticas efetivam-se com a atividade dos 

diferentes Núcleos, de modo especial o de 

Pesquisa e o de Extensão que fomentam as 

práticas no âmbito da vida universitária.

Com base na tradição franciscana, a FAE 

mantém o compromisso com práticas 

pedagógicas contextualizadas, inovadoras 

e críticas, promotoras da cidadania e 

que consideram o ser humano em suas 

necessidades globais.

Ao longo de sua história, a instituição 

consolida-se com forte identidade 

regional, com reconhecido impacto 

na formação profissional, com sólida 

inserção comunitária e pastoral e com 

significativa interlocução acadêmica no 

campo da pesquisa científica e da inovação 

tecnológica.

Para viabilizar sua proposta pedagógica e, 

ao mesmo tempo, atender aos princípios 

fundamentais de sua missão, a FAE assume 

o compromisso e o desafio de oferecer 

inclusão e acesso ao saber universitário para 

segmentos da população historicamente 

excluídos. 

Destaque, então, à importância das 

políticas públicas de inclusão, PROUNI 

e FIES, e o desenvolvimento de políticas 

institucionais próprias, como o PROFRAN.

No relacionamento com a sociedade, a 

FAE desenvolve ações no âmbito do ensino 

que visam diretamente o desenvolvimento 

social, contribuindo especialmente para 

a inclusão e o acesso ao ensino superior. 

Com ações extensionistas, favorece o 

desenvolvimento econômico e a defesa do 

meio ambiente, da memória cultural e da 

produção artística. 

Em resposta às necessidades da 

comunidade, a FAE investe no 

desenvolvimento do talento empreendedor, 

com o espírito constante de inovar, com 

ações rápidas e eficientes. Neste cenário, 

a FAE adapta-se, continuamente, às 

mudanças da realidade econômica, social, 

política e cultural, mantendo-se consciente 

de que a pós-modernidade traz renovação 

permanente e mudança acelerada como 

signo de seu tempo.

Ao assumir esses compromissos sociais, 

a FAE fortalece suas raízes franciscanas e 

concretiza a missão de “produzir e difundir 

o conhecimento, libertar o ser humano pelo 

diálogo entre a ciência e a fé e promover 

fraternidade e solidariedade, mediante a 

prática do bem e consequente construção 

da paz”.

André Luis Gontijo Resende
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Histórico da Fae
2004
No dia 29 de julho, as Faculdades Bom Jesus 

transformam-se em Centro Universitário 

Franciscano do Paraná.

Têm início três novos cursos: Direito, 

Engenharia de Produção e Informática. O 

mestrado em Organizações e Desenvolvimento 

é aprovado pela CAPES.

2005
A FAE Centro Universitário oferece 13 cursos 

de graduação e dá início ao seu Mestrado.

2007
Com 12 Cursos, é inaugurado o Campus FAE 

Cristo Rei, no bairro Cristo Rei em Curitiba. 

1997
Em novembro de 1997, por meio da Portaria n.º 

2109/97 de 11/11/1997, o Ministério da Educação 

autoriza a mudança de nome oficial de Faculdade 

Católica de Administração e Economia - FAE 

para Faculdades Bom Jesus - FBJ. No entanto, 

a marca FAE continua a ser utilizada, por sua 

grande força no mercado e pelo imenso apelo 

que possui, decorrente de mais de 40 anos de 

tradição. O curso de Ciências Econômicas, em 

seus 37 anos, já conta com 2132 economistas 

formados.

1998
A FAE posiciona-se como escola de business, 

recebendo o nome de FAE Business School.

1999
A Pós-graduação da FAE inova no ensino de 

especialização em Curitiba, oferecendo aos 

seus alunos mais de 100 opções de escolhas de 

disciplinas num currículo flexível.

Histórico da FAE

Tradição e empreendedorismo na vanguarda do conhecimento

1957
Em 29 de maio de 1957 tem início o processo 

de instalação da Faculdade de Ciências 

Econômicas, com os cursos de Sociologia e 

Política, Administração Pública e Ciências 

Econômicas. Um marco, devido ao contexto 

político da época. O funcionamento da 

Faculdade é autorizado pelo Decreto Federal 

n.º 45.819/59.

1959
Começa a funcionar a Faculdade de Ciências 

Econômicas, que em 1960 passa a se chamar 

Faculdade Católica de Ciências Econômicas, 

vinculada à Universidade Católica do Paraná 

(atual PUCPR) para efeito de sua criação, 

mantendo, no entanto, autonomia jurídica, 

financeira e patrimonial.
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Histórico da Fae
2008
A FAE Centro Universitário é classificada como 

segundo lugar entre os centros universitários 

particulares do Brasil e primeiro lugar geral 

entre as instituições de ensino superior de 

Curitiba. Também, a FAE Centro Universitário, 

entra para a lista das dez melhores 

instituições de ensino do país, segundo dados 

do Ministério da Educação.

2009
A FAE Centro Universitário, em plena 

expansão, incorpora mais dois Campi: FAE 

São José dos Pinhais e FAE Sévigné, em Porto 

Alegre – RS.  

2002
A Faculdade de Filosofia São Boaventura é 

credenciada pelo MEC.

2003
Em Blumenau – SC é criada a Faculdade 

Franciscana, oferecendo os cursos de graduação 

em Administração e Ciências Contábeis, além 

de quatro opções de pós-graduação.

2001
Consolidada no conceito de Business School, 

a partir de 2001, a FAE adota um sistema de 

graduação totalmente modular, nos moldes 

das universidades americanas (o chamado 

quarter). Nesse sistema, as disciplinas são 

lecionadas em nove semanas, período no 

qual o aluno estuda apenas três matérias, 

dando mais dinamismo ao tradicional 

método de ensino.

Tradição e empreendedorismo na vanguarda do conhecimento

1964
Em novembro de 1964, pelo Decreto Federal 

n.º 54.908, é concedido o reconhecimento 

à Faculdade de Ciências Econômicas da 

Universidade Católica do Paraná, com os 

cursos de Sociologia e Política, Administração 

Pública e de Ciências Econômicas. O 

Conselho Federal de Educação, pelo 

Parecer n.º 2.746/77, estabelece que a 

Faculdade de Administração e Economia 

da Universidade Católica do Paraná passa 

a ser um estabelecimento isolado, ficando 

1973
O Centro de Desenvolvimento Empresarial - CDE 

é criado em 1973, como um setor responsável 

pela área de pós-graduação lato sensu da 

instituição. 

desagregada da Universidade Católica do 

Paraná. A faculdade passa a denominar-

se Faculdade Católica de Administração e 

Economia - FAE.

Os Cursos de Direito, Filosofia e Engenharia de 

Produção obtêm conceito 5, nota máxima na 

avaliação do INEP/MEC. 

São credenciados pelo MEC os cursos de  

Pós-Graduação a distancia (EAD). 

A Faculdade de Filosofia São Boaventura é 

unificada à FAE Centro Universitário.
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Campi e Cursos
Diferenciais como a proposta pedagógica inovadora, a qualificação do corpo docente e o estreito vínculo com o mercado corporativo permitem à 

FAE formar bases sólidas para a ampliação da sua área de atuação.

Suas bases estão enraizadas em três importantes pilares: a cultura e a filosofia franciscana, a amplitude de seu método com visão holística e o foco 

no empreendedorismo, formando uma instituição forte e preparada para os dias de hoje.

FAE Centro – Curitiba
Graduação: Administração, Ciências 

Contábeis, Ciências Econômicas, 

Comunicação Social: Publicidade e 

Propaganda, Desenho Industrial, Direito, 

Engenharia Ambiental, Engenharia de 

Produção, Engenharia Mecânica, Sistemas 

de Informação, Negócios Internacionais, 

Psicologia e Tecnologia em Sistemas de 

Internet.

Especialização Lato Sensu: 21

MBA: 03 programas

Mestrado: 01

N.º de alunos da graduação: 3.373

N.º de alunos da pós-graduação: 2.744

FAE Blumenau 
Faculdade São Francisco
Graduação: Administração, Ciências 

Contábeis, Direito, Tecnologia em Análise 

e Desenvolvimento de Sistemas, Tecnologia 

em Comércio Exterior, Tecnologia em 

Gestão de RH e Tecnologia em Logística.

Áreas de especialização Lato Sensu: 06

N.º de alunos da graduação: 358

N.º de alunos da pós-graduação: 186

FAE Cristo Rei  – Curitiba
Graduação: Administração, Educação Fí-

sica, Engenharia Ambiental, Engenharia de 

produção, Engenharia Mecânica, Filosofia, 

Letras, Pedagogia, Tecnologia em Gestão 

de RH, Tecnologia em Gestão Financeira, 

Tecnologia em Logística e Tecnologia em 

Marketing.

Especialização Lato Sensu: 05

N.º de alunos da graduação: 871

N.º de alunos da pós-graduação: 136

FAE Sévigné 
Rio Grande do Sul
Graduação: Licenciatura em Pedagogia, 

Licenciatura Normal Superior, Tecnologia 

em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 

Tecnologia em Gestão de RH e Tecnologia 

em Gestão Financeira.

N.º de alunos da graduação: 233

FAE São José dos Pinhais 
Região Metropolitana de Curitiba
Graduação: Administração, Sistemas de 

Informação e Tecnologia em Redes de 

Computadores.

N.º de alunos da graduação: 349

Ca
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Alunos e Pais de 
alunos
Para que o relacionamento com as 

pessoas seja sinônimo de confiança e de 

credibilidade, a AFESBJ mantém unidades 

que qualificam o atendimento interno e 

externo à comunidade.

Por meio das Centrais de Atendimento e 

Relacionamento, a FAE atende aos alunos e 

aos seus pais, providenciando o retorno das 

solicitações. Documentos escolares, notas, 

e informações diversas são acessíveis 

de forma discreta, rápida e eficiente. Em 

2009, com o objetivo de melhorar ainda 

mais o atendimento aos alunos, foi criada 

a Central de Coordenações da FAE Centro 

Universitário, estabelecendo o canal direto 

entre o discente e a Coordenação de Curso. 

Como consequência, soluções às questões 

relacionadas à vida acadêmica de forma 

direta, sem burocracia e com atendimento 

personalizado.

Ainda em 2009, a FAE estabeleceu 

formalmente a Ouvidoria, que há 06 anos 

desenvolvia suas práticas vinculadas ao 

Colégio Bom Jesus. Este importante órgão 

assume práticas específicas para o ensino 

superior, atuando na melhoria contínua dos 

processos, através do encaminhamento 

de reclamações, sugestões ou elogios 

aos diversos departamentos envolvidos. 

O objetivo é aprimorar, cada vez mais, 

o relacionamento com a comunidade 

acadêmica. 

Funcionários
Cada unidade mantida pela AFESBJ 

conta com um setor de Desenvolvimento 

Institucional que, além de atender 

às dúvidas relacionadas ao dia-a-dia 

do trabalho, incentiva programas de 

capacitação e de melhoria continuada, 

preocupando-se com a vida pessoal e 

profissional do colaborador.

A política de desenvolvimento de 

pessoas oportuniza aos estagiários o 

acompanhamento próximo do responsável 

pelo departamento, assim como procura, 

na medida do possível, incluí-los no quadro 

de funcionários efetivos. 

A inclusão de pessoas com deficiência, 

além de ser uma obrigatoriedade da lei 

brasileira, faz parte da concepção de 

trabalho da AFESBJ. Dessa forma, antes de 

serem efetivados, há capacitação especial 

destinada às pessoas com deficiência, 

proporcionando melhores condições de 

colocação no mercado.

Sindicatos
A AFESBJ se relaciona com o Sindicato dos 

Professores do Ensino Superior do PR, SC 

e RS, com o Sindicato Administrativo das 

Instituições de Ensino do PR, SC e RS e, por 

meio dos acordos e convenções coletivas 

anuais. A totalidade de seus funcionários 

é representada por organizações sindicais.

Comunidade
O que perpassa a história do grupo Bom 

Jesus, sua razão de ser, é o compromisso e a 

dedicação às pessoas. Os ensinamentos de 

São Francisco de Assis iluminam o carisma 

e a atuação da AFESBJ. 

Por isso, há tantos programas e projetos 

sócio-educativos promovidos pela FAE, 

que visam à melhoria qualitativa da 

comunidade. O desenvolvimento destes 

Diálogo
Diálogo com as

Partes Interessadas
programas e projetos está vinculado 

diretamente ao Núcleo de Extensão.

Destacam-se: o Programa de 

Sustentabilidade que integra o corpo 

discente e docente no desenvolvimento 

de diversos projetos com foco no 

desenvolvimento regional; o Amansando 

o Leão que auxilia no preenchimento 

da declaração de Imposto de Renda e o 

Falando em Dinheiro que atua diretamente 

no acompanhamento às finanças pessoais.

Outro projeto a ser destacado é o  

Zumbi - Mauá Ação Ecológica, que congrega 

mais de 16 projetos sociais dentro das Vilas 

Zumbi e Mauá, um dos maiores bolsões 

de pobreza da região metropolitana. Esse 

projeto já recebeu vários prêmios e, em 

2009, foi indicado pela Federação das 

Indústrias do Estado do Paraná – FIEP 

como modelo de Projeto de Extensão 

Universitária.

Meio Ambiente
Para os franciscanos, a vida é concebida 

como um dom, da qual não são os homens 

seus únicos destinatários, mas também toda 

a natureza. Por isso, a FAE acredita que a 

educação tem de ser integral, contemplando 

todas as dimensões, incluindo a valorização 

do meio ambiente, bem como o uso 

responsável dos recursos e a implantação 

de programas de reaproveitamento. Assim, 

projetos que envolvem alunos, professores, 

colaboradores e a comunidade são 

desenvolvidos pela FAE, visando ao legado 

às gerações futuras de um mundo possível 

de ser bem vivido.
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Gestão
Reitor

Pró-Reitor Acadêmico

Pró-Reitor Administrativo

Secretario Geral

Diretores dos Campi

Frei Nelson José Hillesheim

André Luis Gontijo Resende

Regis Ferreira Negrão

Eros Pacheco Neto

FAE Centro: Julio Kiyokatsu Inafuco

FAE Cristo Rei: Carlos Roberto Oliveira de Almeida Santos

FAE São José dos Pinhais: Valter Pereira Francisco Filho

FAE Sévigné: Vera Dullius

FAE Blumenau: Evandro Franco da Rocha

Sistema de

Ensino,Pesquisa E Extensão

Sistema de Gestão
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